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Aberto a investimentos e sem nenhum problema para importar o que for preciso, o Paraguai 
acrescenta outra dificuldade na lista de reclamações dos empresários brasileiros: a chamada 
triangulação. O país importa diversos produtos, especialmente da China, e "lava" sua fabricação, 
vendendo no Mercosul como produto próprio. 

Também nisso têxteis e calçados têm sido os mais afetados. Em 2013, o Paraguai vendeu ao 
Brasil 553 mil pares de sapatos e 5,4 milhões de peças, em negócios que chegam a US$ 31 
milhões. O detalhe é que o Paraguai tem cerca de 500 fábricas de calçados, quase artesanais, 
que produzem 5 milhões de pares por ano. Apenas a cidade de Franca, em São Paulo, um dos 
polos calçadistas do País, tem a mesma quantidade de indústrias. 

"Os calçados vêm da Ásia, fazem um passeio pelo Paraguai, ganham validade e escapam dos 
impostos, que chegam a 35% no caso dos calçados prontos e 18% para as partes", explica Hélio 
Klein. 
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Por enquanto, apenas do Uruguai os exportadores brasileiros não têm queixas. Aberto, o país não 
cria barreiras e nem problemas. No entanto, com um PIB de US$ 55 bilhões e uma população de 
3,4 milhões de pessoas, o pequeno país do Sul não consegue compensar os problemas dos 
demais vizinhos. 

Com uma corrente de comércio próxima de US$ 50 bilhões em 2013, o Brasil tem um superávit 
próximo a US$ 10 bilhões com o bloco. No entanto, o Mercosul é apenas o quarto parceiro 
comercial do País, e suas trocas comerciais são a metade daquelas com a União Europeia. 
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